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			Apresentação à nova edição

			Estamos em 2018 e completo 40 anos na profissão de roteirista e dramaturgo. Alguns anos foram difíceis e outros fáceis. Tive meus altos e baixos. 

			Todavia, não posso me queixar da quantidade de culturas, diversidades e visões que tive o prazer de conhecer pelo mundo, sempre embalado pela minha profissão de roteirista.

			Trabalhei praticamente de Los Angeles até Moscou, cobrindo toda a Europa, as Américas e parte da Ásia, chegando à Sérvia e ao Cairo. E em diversas posições nesse universo chamado roteiro.

			Fui autor, coautor, script doctor, supervisor, analista, professor, consultor e colaborador em diversas línguas, lugares e situações. Olhando o passado, posso dizer que vivi mais fora do Brasil do que nele. Portanto, recebi influências planetárias no instante em que tive de me adaptar e aprender os costumes de cada país, de outros colegas espalhados pelo mundo. Mas nunca deixei de ser reconhecido como um roteirista e escritor brasileiro.

			Além disso, meu livro Roteiro e posteriormente este Da criação ao roteiro foram editados em sete países, sendo adaptados em cada língua aos gostos e referências locais.

			Agora no Brasil, escrevo mais uma edição revista e atualizada do referido livro. Creio que seja mais que isso, e sabem por quê? Por tudo que foi escrito até aqui.

			Em primeiro lugar concluí que um roteirista e dramaturgo deve ter uma gama de talentos única e bastante múltipla, pois seu trabalho começa no papel e atualmente pode até acabar em uma realidade virtual.

			Também nasceu uma nova visão do meu trabalho; assim, ele passou a ser dividido em dois momentos capitais: aquilo que o roteirista escreve para ser lido e aquilo que ele escreve para ser visto ou captado pela câmera. 

			Cheguei a essa divisão após 40 anos de experiência. E posso declarar que até hoje não tomei conhecimento de nenhum teórico dos meios audiovisuais que tenha utilizado essa nomenclatura como marco fundamental da dramaturgia e do roteiro.

			Isso posto, posso afirmar que do ponto de vista criativo o roteirista caminha pela filosofia da sua escrita, passa a ser um contista, depois um romancista, e com isso ele termina a primeira fase de seu trabalho, que se chama escrever para ser lido.

			Entrando na segunda fase, ele passa a trabalhar em outro nível e segundo outra razão, a imagética, sendo assim obrigado a pensar, criar e escrever de modo diferente da primeira fase. Torna-se assim um dramaturgo, dialogista e instrutor de trabalho para outros profissionais, quando entrega o roteiro final. 

			Num primeiro momento ele escreve logline, storyline, outline, o argumento ou sinopse, a temporalidade, a localidade, o perfil dos personagens e a construção dramática ou literária da sua história. Tudo para ser lido. 

			Num segundo instante ele cria a estrutura dramática, a cena, o diálogo e o primeiro roteiro. Tudo isso em função da imagem. 

			Dessa forma, podemos dividir todas essas funções em outros termos. Na primeira fase, temos a criação da ideia e a descrição das personagens. O escritor torna-se, portanto, argumentista. 

			Na segunda fase, o profissional se transforma em criador (estruturador) da escaleta dramática, dramaturgo, dialogista, tornando-se um roteirista.

			Essa divisão pode parecer aparentemente simplória, mas em sua essência ela exige do profissional um leque enorme de capacidades criativas. Com focos diferentes, escritas diversas e acima de tudo qualidades criativas bem exigentes, daí a divisão do trabalho.

			Esse raciocínio pode parecer lógico, mas é acima de tudo significativo, pois esse profissional precisa ter uma série de virtudes, capacidades e ofícios para correr de um lado para o outro, carregando uma bagagem quase sempre desvalorizada, mas de vital importância para o audiovisual. É a imagética a serviço da condição humana.

			E cito Gabriel García Márquez, com quem tive o prazer de trabalhar e do qual me tornei amigo: “O roteirista será o escritor do terceiro milênio”. 

			Hoje temos na praça argumentistas, dialogistas e colaboradores de roteiro (para a confecção de personagens, de uma trilha dramática), além de supervisores finais ou script doctors.

			E tudo isso você encontrará neste livro. Tanto em seu aspecto técnico, isto é, em suas necessidades e ingerências, quanto em seu aspecto criativo: o talento específico para determinada tarefa. 

			Enfim, faremos o passo a passo desses momentos para que o leitor receba uma visão didática ampla sobre a arte técnica de escrever para meios audiovisuais. Tais momentos são chamados de pontos fundamentais ou clássicos, ou imprescindíveis do roteiro. Analisaremos um a um, desde seu conceito, mostrando exemplos e sugerindo exercícios.

			Os verdadeiros autores e criativos não precisam ter medo das novas tecnologias, porque qualquer que seja o veículo sempre se vai precisar de conteúdo dramático. Também acrescento minha experiência com o roteiro de realidade virtual e compartilho seu modo de ser diferenciado.

			Também para esta abertura confesso que aprendi que existe apenas uma lei em dramaturgia: não existem leis em dramaturgia. O que encontramos são princípios, qualidades ou necessidades dramáticas que precisam ser respeitadas. De resto, a dramaturgia é criatividade pura que não comporta barreiras. 

			Se isso não fosse verdade, ainda estaríamos nos cinco atos da Renascença, ou pior, nos coros gregos de séculos antes de Cristo e não nos três atos atuais dos teóricos americanos, que não se encaixam mais na velocidade nem na temporalidade das plataformas digitais. No entanto, não vamos desprezar este fabuloso e útil material, os três atos. Ao contrário, vamos explicá-los, trabalhar com eles e definir a sua utilidade nos dias atuais.

			O autor-roteirista deve estar sempre em sintonia com o mundo que o rodeia. Aliás, sempre afirmei que a curva de três atos é apresentada como imutável, com pontos fixos de virada, quando na verdade ela vibra, sobe e desce, tendo como resultado (seu traço final) o somatório das cenas essenciais contidas na estrutura do roteiro. Mas discutiremos esse assunto ao longo destas páginas.

			Outro aspecto que gostaria de colocar nesta abertura relaciona-se à bibliografia, aos gráficos e a grande parte das estatísticas.

			Atualmente as transformações são tão rápidas que preferimos indicar, em cada segmento, sites especializados para ser consultados, em vez de fixar números e valores que com o tempo perdem atualidade. 

			Aproveito para acrescentar uma pequena nota final, declarando que todo o conteúdo inserido neste livro pretende ter uma longa sobrevida. Portanto, ele não é apenas mais um manual, trata-se de um livro de consulta com referências clássicas e do que existe de mais recente e concreto sobre o audiovisual.

			Ainda plasmado em cada segmento, acrescento três itens novos: tendências, digressões ou opiniões (outras visões).

			Esse material não necessariamente estará em algum subtítulo, mas sim, por vezes, espalhado pelo texto.

			Aproveito para agradecer aos profissionais, especialistas em suas respectivas áreas, que de forma direta ou indireta contribuíram para o conteúdo deste livro.

			Recordo agora que em latim as palavras “inventar” e “descobrir” são sinônimos. Aliás, segundo Aristóteles a multiplicação desses dois verbos teria como resultado o ato de “recordar”.

			Se não existem invenções ou descobertas, só recordações, o criar torna-se com efeito um admirável exercício da memória. Um incansável esforço do lembrar.

			Tal hipótese seria apenas curiosa se não fosse também verdadeira. Pois um dos efeitos mais perturbadores do ato de criar é aquele que nos dá a sensação de que não estamos descobrindo nada de novo, somente resgatando algo esquecido.

			O talento da criação estaria na maneira que utilizamos para revelar aos outros esse algo – uma história, uma vida, saga ou percepção – que sempre existiu, mas de alguma forma oculta foi esquecido pela humanidade. Ficou adormecido sem emocionar ninguém. E é exatamente o que você encontrará nesta obra: uma jornada cuja missão é ressuscitar todos os aspectos da criação de roteiros.

			Transponho para o livro como exercitar instintos, emoções e sensibilidades, mas acima de tudo a capacidade de imaginar. 

			E como em todo sonhar, mesmo aquele de olhos abertos, o leitor perceberá que não existem certezas e que nada é absoluto. Notará que cada detalhe do roteiro tem sua importância: a trama, o fluxo narrativo, o diálogo e os personagens que atuam sob determinadas cargas dramáticas.

			É justamente esta a função deste livro: transmitir conhecimento mediante a arte e a técnica de escrever para o audiovisual. 

			Enfim, tentarei submergir o leitor em seu processo imaginativo e de criação, em toda essa arriscada massa indefinível e visionária que precede a escritura de um roteiro, até a completude do processo. Um caminho sem limites ou barreiras, ancorado na ficção, na paixão e no desejo de ser roteirista. Tendo como meta ressuscitar uma história esquecida ou o sonho de lograr sua realização profissional.

			Afinal, como afirmou William Shakespeare: “Somos feitos da mesma matéria que nossos sonhos”.

			Doc Comparato

			Rio de Janeiro, no raiar de 2018

		


		
			Parte 1  
O ROTEIRISTA COMO ESCRITOR

			“Quem é tão firme que não possa ser seduzido?”

			Shakespeare (Julius Caesar, 1623, ato I, cena 2, linha 309)

			“A arte é a expressão da imaginação do homem, 
sabendo-se que a imaginação é a alma da sua existência.”

			Doc Comparato

		


		
			1.1 Panorama – Dramaturgia 
e criatividade

			REFLEXÕES SOBRE A DRAMATURGIA

			A dramaturgia começa com a história da humanidade. É uma das mais antigas expressões da capacidade artística do ser humano. Arte de representar emoções por meio de personagens vivenciadas por atores.

			Nascida em altares, palcos, grutas ou arenas, ela passou a existir desde o instante em que o homem iniciou a aventura do imaginar. Podemos dizer que são dezenas de milhares de anos de história da dramaturgia. Números e mais números, anos e séculos, um longuíssimo período para ser analisado e estudado.

			Todavia, se usarmos outra medida para vislumbrar a milenar história da dramaturgia alcançaremos um novo panorama. Podemos dividir por décadas, ciclos históricos ou movimentos artísticos. Preferimos escolher outra medida, que chamamos de períodos geracionais.

			Sabendo que o homem, de acordo com as últimas revelações da ciência, deixou de ser nômade pelos últimos 50 mil anos, dividiremos tal quantia de anos por essa constante chamada de período geracional e assim poderemos estudar passo a passo a evolução da dramaturgia com números menores. Obviamente a possibilidade de nos perdermos será menor, mesmo levando em conta que a nossa constante é aleatória. Aliás, todos esses números e cifras são apenas aproximações matemáticas, já que afirmações de que o Homo sapiens moderno existe há 190 mil anos ou de que tal achado é de 150 mil anos são suposições. Valem apenas para compor teorias e esclarecer o raciocínio.

			Para enxergar uma panorâmica da dramaturgia, ao contrário do que se pensa, é melhor dividir, partir em pequenos pedaços, em vez de querer abraçar um todo. Pode parecer um paradoxo, mas enxergaremos exatamente em que ponto começa a arte cinematográfica, a televisiva e a teatral.

			Senão vejamos: supondo que um período geracional é marcado pela fecundidade das mulheres dentro de um sistema familiar, conclui-se que a cada 65 anos teremos um conjunto formado por uma neta começando a menstruar, uma mãe adulta em plena atividade hormonal e uma avó na menopausa. A esse ciclo de 65 anos vou chamar de período geracional.

			Reafirmo que esses cálculos são aproximados, matematicamente desprovidos de verdades, mas impossíveis de ser contra-argumentados com outras “puras verdades”. De acordo com P. B. Medawar e J. S. Medawar, em The life science (1977), “o comportamento humano é único por ser genuinamente intencional e falho, somente os seres humanos guiam o seu comportamento por um suposto conhecimento do que aconteceu antes de nascerem e uma preconcepção do que pode acontecer depois que morrem”.

			Assim, o período geracional é uma medida como outra qualquer, mas terrível quando uma família inteira (neta, mãe e avó) morre, retirando sua cadeia genética e destruindo um período geracional completo da existência.

			De todas as formas, tornando o período geracional uma unidade de tempo e sabendo que o homem coloniza o planeta pelos últimos 50 mil anos, ao operar a divisão de 50 mil anos por 65 anos chega-se ao resultado aproximado de que o homem viveu 800 períodos geracionais. Oitocentos períodos geracionais é um número mais fácil de lidar e que nos capacita a observar com maior distância a história da palavra, da comunicação de massa e do drama.

			Dos 800 períodos geracionais, o homem passou 650 deles desenhando pequenos búfalos e outros animaizinhos nas cavernas. São as famosas pinturas rupestres, datadas em centenas de anos e que francamente pouco de arte contêm. São fragmentos de arte pictórica de imenso valor arqueológico, mas de pouco valor artístico. É o início da evolução.

			Concluindo, na maior parte da sua existência a humanidade inventou a roda, descobriu que o fogo queima e pintou bichinhos nas cavernas.

			Só nos últimos 93 períodos surgiu a escrita, a capacidade de se comunicar por meio da palavra escrita. E nos últimos nove a possibilidade de repetir a palavra, o pensamento e a imagem com a invenção de uma máquina capaz de fazer as outras máquinas de impressão multiplicarem produção, volume e qualidade. Estamos falando de Gutenberg e de sua máquina de impressão (linotipo), um passo gigantesco na expansão da cultura e da propagação da palavra escrita, da ideia.

			Essa diabólica máquina ocasionou significativas reações e oportunismos que ainda nos parecem atuais e provam que a história pouco ensina aos homens. Em 1515, o Senado de Veneza tentou banir a máquina de impressão por ela ser considerada uma meretriz, já que a abundância de livros tornava os homens menos estudiosos. Ao mesmo tempo, concedia ao abastado editor Aldo Manúcio o monopólio das edições em grego e também o direito de usar o tipo itálico para imprimir em latim – aliás, sob protesto do desenhador Francisco Griffo, que acabou enjaulado. Nascia simultaneamente a censura, a perda dos direitos autorais e o monopólio dos meios de comunicação, sementes que germinam até hoje.

			Nos últimos quatro períodos mede-se o tempo com precisão. O uso da eletricidade incandescente existe há somente dois períodos, graças a Thomas Edison. E todo o resto, incluindo nós mesmos, somos filhos de todas as descobertas e imagéticas do século XX.

			Desde a descoberta do selênio em 1817 até o iconoscópio em 1924 e a primeira transmissão televisiva em 1939, passando pela massificação da TV nos anos 1950, pelo vídeo nos anos 1960 e pelo chip nos anos 1970, tudo transcorreu numa partícula de tempo arrebatadora jamais vista ou sentida pela humanidade. Com a chegada do novo milênio, já tendo a internet, houve uma explosão exponencial. Atualmente somos testemunhas da nuvem, dos streamings, do VoD, do YouTube e das redes sociais (que discutiremos adiante).

			Concentram-se no último período geracional as revoluções e os movimentos artísticos, musicais, dramáticos e teatrais mais impactantes, todos numa cadência ininterrupta e impressionante.

			CURVA EXPONENCIAL DA COMUNICAÇÃO DE MASSA

			A velocidade progressiva da comunicação de massa é tão intensa que o tempo real parece correr mais rápido do que os próprios fatos históricos que lhe dão vida. Se até em termos cotidianos a vida é assim, na dramaturgia sentimos um processo de sínteses tão expressivas que as cenas se tornam mais curtas, como se tudo tivesse de ser contado pelo roteirista com rapidez e sem perda de tempo. A ação dramática não pode parar (veja o segmento 1.6).

			A dramaturgia nasceu como um suporte para a teologia e a religião. Com o tempo se tornou a própria arte da ilusão e, acima de tudo, uma expressão autoral, já que sempre existirá alguém que escreverá, concretizará em palavras sua imaginação, uma história para ser contada para os outros seres.

			É bom lembrar que nos altares gregos, romanos, incas etc. seres mascarados se passavam por enviados dos deuses e proclamavam sentenças e presságios para povos atônitos. Hoje não é muito diferente. Os políticos se maquiam, os sacerdotes usam paramentos e os generais suas fardas. Todavia, a verdadeira ficção se dá nas telas de cinema, TV e computador. Ali é que o reino da imaginação acontece de fato.

			E abro um parêntese para alertar quanto à diferença entre os termos imaginação e fantasia na dramaturgia. Pois, enquanto a imaginação percorre tempo e espaço dando asas ao criador, a fantasia se torna até certo ponto um mecanismo restritivo ao repetir várias vezes a mesma história ou o mesmo desejo obsessivamente (veja o segmento 1.3).

			Advirto também que não vou me debruçar sobre a história da dramaturgia com seus autores clássicos, dramaturgos e roteiristas, pois existe soberbo material bibliográfico e iconográfico sobre o tema. Em todo esse universo chamo a atenção apenas para a força viva da expressão e da representação do humano, que absorve até a própria teologia inicial que a criou e lhe deu abrigo. Vide representações da paixão de Cristo, da vida de Abraão e de outros profetas. Filmes, séries, minisséries e representações religiosas feitas por atores e com roteiros originais.

			Resumindo: se sabemos como e por que nasceu a curva exponencial que vivemos hoje, não temos previsão de até onde ela pode chegar. O jogo da dramaturgia é muito mais aleatório do que as sete notas musicais e, por conseguinte, apalpa o infinito, pois existem infindáveis tipos de identidade de cena, tanto de cenas essenciais como de cenas de transição e integração (veja o segmento 2.3).

			A dramaturgia é lúdica porque tem como atração os limites da alma do homem, seus afetos, iras, paixões etc., e isso a cada instante marcado por um conflito. Como um deus falhado, sempre em dúvida, que é capaz de voar, alcançar a lua, conhecer as estrelas, mas tem a alma de um grego que caminha de sandálias como há dois mil anos.

			Em outras palavras, apesar de termos toda essa tecnologia a nosso dispor não mudamos um milímetro de nossa alma inconsciente e conflitante. Não seguimos selvagens, mas ainda somos bárbaros. Matamos, odiamos, amamos, somos contraditórios e acima de tudo injustos. Somos poços de conflitos, e é essa água que dá vida à dramaturgia.

			A dramaturgia não dá solução para a existência, muitas vezes levanta questões e uma das suas razões de existir é bem simples: o que se faz nos palcos e nas telas não se deve fazer na vida. Por meio de suas personagens, constrói e desconstrói o homem e às vezes é ultrapassada pela própria realidade, quando se escuta: “Essa história dava um filme”, “Como essa mulher fez isso?”, “Por que aquele homem mata?” etc. Isso porque a dramaturgia trabalha com os limites das emoções do ser humano, contradições por vezes tão profundas e obscuras que são capazes de surpreender até a própria dramaturgia.

			CRIATIVIDADE

			O Dicionário Houaiss1 da língua portuguesa define a palavra criatividade como um substantivo feminino que significa “qualidade ou característica de quem ou do que é criativo; inventividade, inteligência e talento para criar, inventar, inovar, quer no campo artístico, quer no científico, esportivo etc.”.

			Com isso em mente, fica a dúvida: a criatividade pode ser aprendida ou ela é inata ao ser humano? É um dom dado pelos deuses a apenas alguns reles mortais? O que significa ser criativo, no século XXI, depois de William Shakespeare, Miguel de Cervantes2, Machado de Assis, James Joyce, Clarice Lispector3, Federico Fellini, Orson Welles e Bertolt Brecht?

			Essas são perguntas que normalmente quem escreve se faz em algum momento da vida. Não importa se sua escrita for para o teatro, cinema, televisão ou literatura.

			O ser humano nasceu com um potencial criativo que precisa ser desenvolvido; é o exercício, a prática que leva a pessoa a pensar “e se” quanto às suas várias potencialidades. Basta lembrar o que disse o bioquímico e ganhador do Prêmio Nobel de Medicina em 1937, Albert Szent-Györgyi4: “Criatividade consiste em olhar para a mesma coisa que todos, mas pensar em algo diferente”.

			O desenvolvimento cognitivo do ser humano é ativado pela criatividade, por isso toda criança deve ser estimulada nessa área, para que o processo de expansão do seu cérebro seja feito, capacitando-a a entender informações e conceitos, a aprender línguas e a ter habilidades perceptivas.

			Pensar é associar ideias, e é nesse caldeirão que nasce a criatividade, para reestruturar e fundir elementos preexistentes. Somos influenciados por aquilo que lemos e por aquilo que vivemos. Nem mesmo o autor mais criativo poderá jurar que nunca foi influenciado por aqueles versos de seu poeta predileto, ou pela cena daquele filme, ou ainda por aquela frase que a mãe sempre dizia quando ele era criança.

			Contudo, é bom frisar que a criatividade tem de estar aliada a uma aplicação prática. Acredito que a arte seja a expressão da imaginação do homem, sendo a imaginação a alma da existência. 

			Todavia, é necessário aliar a praticidade à imaginação, principalmente para quem tem o desejo de escrever para o audiovisual. Se na literatura mundos podem ser construídos num piscar de olhos, porque o papel aceita tudo, no caso do audiovisual é necessário pensar em custos, produção etc., principalmente se você é iniciante na área, já que não tem o peso de um veterano na hora de conseguir a verba para a produção. Aliás, mesmo os veteranos precisam pensar no custo da produção se querem que suas histórias sejam viáveis e produzidas.

			Mas outra dúvida surge: criatividade depende de inspiração? O pintor Pablo Picasso disse, certa vez, que a inspiração precisa encontrá-lo trabalhando para se manifestar. É verdade. Conheci uma professora que me contou sobre um de seus alunos. Ele se inspirava olhando para as paredes manchadas de seu quarto. Um belo dia, o jovem viajou e, quando voltou, a mãe lhe tinha feito uma surpresa: pintara seu quarto. Ele teve de se reinventar e descobrir um novo gatilho para criar.

			Por experiência própria confesso que por vezes, ao despertar de um sono longo e profundo, encontro soluções para cenas e estruturas que estou trabalhando – quando no dia anterior meu problema dramático parecia sem saída.

			Jornalistas de veículos diários ou pessoas que por força da profissão precisem escrever diariamente, com deadline estipulado e restrito, não podem se dar ao luxo de esperar a “inspiração” chegar para redigirem. Profissionais assim são logo encaminhados para o Departamento Pessoal, porque não servem para a empresa. É bem verdade que há dias em que o texto “flui” com mais facilidade; em outros momentos, porém, isso não acontece, e escrever torna-se um verdadeiro parto. Mas a “criança” tem de nascer de qualquer maneira.

			Então como resolver esse impasse entre criatividade e inspiração? Cada um tem a sua maneira, já que o processo criativo pode ser buscado por várias alternativas. Esse processo criativo não é fácil de explicar ou mesmo enunciar. Tem gente que busca a inspiração lendo um livro de poesia, tomando café num botequim ou mesmo olhando a bela figura de uma garota que passa ao balanço do mar.

			O psicólogo J. P. Guilford5, que tem um trabalho dedicado aos estudos ligados à inteligência humana e à criatividade, afirmou que nenhuma pessoa criativa consegue avançar sem experiências ou fatos prévios. Ninguém cria no vazio ou com o vazio. É verdade. A experiência com um objeto em questão, qualquer que seja ele, é necessária para ativar a criatividade. Mesmo que a pessoa desestruture aquele objeto, negando o que ele é, fazendo algo completamente diferente daquilo que a inspirou, deverá ter o conhecimento prévio desse objeto, antes de tudo, para poder negá-lo. 

			Um autor de ficção científica que cria um mundo particular e nunca antes visto só pode ter como ponto de partida o mundo em que ele vive. Por exemplo: no nosso planeta nos transportamos em automóveis; no mundo criado, o carro voa ou somos teletransportados.

			Por isso estudar e ler são requisitos tão importantes. É com essa estrutura de conhecimento que a criatividade é aprimorada, principalmente se você quer fazer da escrita sua profissão. É preciso estar disposto a desenvolver sua potencialidade por meio de estudo, leitura e observação da vida. É preciso também perceber a realidade com atenção e objetividade, porém não cristalizá-la em uma verdade intocável. Pois nosso dever é ficcionar, jamais copiar.

			Porém, nem tudo é exato como se pode pensar à primeira vista. A intuição também desempenha um papel importante nesse quesito para desenvolver e praticar a potencialidade. Não existe “receita de bolo” para aumentar a capacidade criativa, e a intuição pode entrar aí como fator essencial. É comum encontrar pessoas criativas dizendo que tomaram determinado rumo por intuição.

			A situação se complica quando nem a intuição aparece e há um bloqueio de criatividade. Esse é um dos temores que mais assolam quem vive da escrita: seja sobre o papel ou na tela do computador. As ideias surgem e nenhuma parece boa o bastante para permanecer. Delete e Backspace são as teclas mais usadas, e uma angústia crescente é a tônica de dias e noites.

			Roger Von Oech6 escritor, fundador e presidente da Creative Think, empresa de consultoria localizada na Califórnia especializada em criatividade e inovação, nos alerta para alguns tipos de bloqueio mais frequentes:

			■Primeiro bloqueio: a busca da resposta certa, a frase de efeito que o fará ganhar os maiores prêmios nacionais e internacionais. É frequente um autor de uma grande obra, seja ela para literatura, teatro ou audiovisual, dizer que demorou “x” meses ou mesmo anos para completar o trabalho. No cinema, o roteiro final passa por diversos tratamentos até que a obra possa ser vista pelo público. Isso acontece porque escrever é reescrever. Se o que se tem é apenas o final da história, comece pelo final. Se a sua ideia é apenas uma frase, comece por ela. Trabalhe com o que tem, e aos poucos a obra poderá crescer e frutificar, muitas vezes distanciada do que pensou originalmente. Não existe perfeição em dramaturgia, o êxito vem de uma conjugação de fatores internos e externos ao criador.

			■Segundo bloqueio: descartar uma ideia porque ela não é lógica ou prática. Num primeiro momento, principalmente no início da escrita, não se deve ter pudores buscando o raciocínio lógico e prático, principalmente se a escrita em questão é para ficção. É necessário pensar e sempre levar em conta o custo de uma produção. Contudo, nessa etapa inicial, pensar no que é lógico ou não lógico pode ser fator preponderante para que o bloqueio mental se manifeste.

			■Terceiro bloqueio: medo ou pudor de quebrar regras. Vivemos um período histórico no qual o “politicamente correto” serve muitas vezes como discurso para que artistas não possam dar voz e vez a determinados personagens. Com isso, uma realidade, que até bem pouco tempo não era tão presente, tornou-se companhia constante: a autocensura. É necessário ter em mente, sempre, que artistas são pessoas que nascem com a forte tendência e característica de querer quebrar barreiras. O pintor Pablo Picasso7 já dizia que todo ato de criação é, antes de tudo, um ato de destruição. Ao se quebrar uma regra se está destruindo pensamentos que impedem o processo criativo.

			■Quarto bloqueio: medo de errar. Muitas vezes as pessoas não se permitem errar. Claro que é ótimo ter razão, mas tomar algumas decisões erradas na vida e na dramaturgia faz parte do crescimento profissional e pessoal. Aceitação do erro e mente aberta para seguir em frente são primordiais para quem deseja escrever. O pior caminho a trilhar é achar que sempre está certo ou nunca está certo. São dois extremos que correspondem às faces da mesma moeda. Quem escreve tem de estar despido do ego para ouvir o outro, refletir sobre o que este lhe diz e, depois de uma análise e reflexão, tomar uma decisão e seguir, seja acatando o que o outro disse, seja fazendo justamente o contrário. Pegue o que presta e jogue fora o resto, já diz o ditado popular.

			■Quinto bloqueio: medo da rejeição. Aprender a lidar com a rejeição e a frustração faz parte do crescimento de cada indivíduo. A rejeição pode se dar por dois motivos: o seu texto está à frente do que a sua geração é capaz de entender (vide Clarice Lispector, nascida na Ucrânia, que é a escritora brasileira mais lida atualmente no mundo), e aí não faltam exemplos, em todas as áreas, de pessoas cujas propostas foram rejeitadas inicialmente: o criador da máquina de xerox, Chester Carlson, teve seu invento rejeitado por 21 empresas; Walt Disney8 foi demitido da Kansas City Newspaper porque não tinha boas ideias e sua imaginação era pobre. Esses exemplos não podem ser esquecidos.

			Contudo, há também a possibilidade de o caminho que você trilhou estar realmente equivocado, e aí a humildade para uma autoavaliação é importante. Se pessoas em quem você confia lhe apontam os mesmos erros, é fundamental reavaliar o caminho traçado.

			É sempre bom ter em mente que todos esses possíveis bloqueios podem surgir na hora do processo criativo. Estar consciente deles é o primeiro passo para superá-los.

			ROTEIRISTAS E DRAMATURGOS 

			Dramaturgo para mim é sinônimo de roteirista de teatro e/ou televisão e/ou plataformas digitais, e faz parte de um dos ramos da literatura. Nas várias etapas da construção de um roteiro ou peça teatral, o autor roteirista tem seu momento poético, de contista e por fim de estruturador e dialogista. Enfim, deve saber manejar a palavra com destreza, ofício e diversidade (veja o tópico “Diálogo e tempo dramático”).

			Mas, diferentemente do escritor de livros, ele não escreve a palavra implícita, isto é, para ser lida por uma só pessoa. Escreve a palavra explícita, que deve ser absorvida por uma segunda pessoa, o ator, que a interpretará para uma multidão por meio de uma personagem. É literatura também, mas a serviço de uma cadeia de criação coletiva. Depende de outros artistas e do talento alheio para se tornar realidade. Portanto, é muito mais difícil sua concretização, pois enquanto um necessita de um editor e de uma livraria o outro necessita de um batalhão de profissionais criativos para dar forma e vida ao material escrito.

			Ao contrário do que se pensa, ou do que exigem os livros de roteiro dos prepotentes teóricos norte-americanos, em dramaturgia não existem leis. Ou melhor, existe uma única lei que jamais deve ser rompida, como afirmei na Apresentação: não existe lei em dramaturgia. Os roteiros são redigidos com base em princípios dramáticos, qualidades, exigências, componentes e conteúdos, que não são rígidos ou, melhor dizendo, rigorosos em sua utilização. Eles devem estar presentes qualitativamente, mas não quantitativamente.

			Essa falta de “leis” dramáticas é um dos grandes méritos aristotélicos (teatro grego), sendo válida até hoje, pois é com base nela que se cria o que se chama de autoria, os novos movimentos artísticos e a cosmologia de um criador.

			É importante notar que a arte do roteiro não segue a lei de Newton, não existem reações emocionais iguais e contrárias, porque as personagens são tão imprevisíveis como a própria plateia. Portanto nasce daí o sentido da surpresa dramática. Logo, a física está bem longe da mecânica de um roteiro.

			Com certeza a dramaturgia é antieinsteiniana. Ela não ganha conteúdo com o tempo real, é abstraída por ele. O tempo real ou acelerado, ao contrário do que dita Einstein, reduz a dramaturgia. O que amplia o drama é o tempo dramático. A profundidade do conflito humano, que é uma medida temporal, mas não física: é psíquica.

			A velocidade dramática é dada pela carga emocional, em um espaço e tempo criados artificialmente por um autor, ocasionando em um espectador a capacidade de “viver” sem ter de se sujeitar a passar pela experiência efetiva de determinada situação e concomitantemente permanecendo no tempo real.

			Por fim, o roteiro e a arte dramática são antifreudianos, pois não são atemporais como o inconsciente. Eles colocam o espectador em determinada situação/tempo/espaço, criando uma identidade com uma das personagens. Então esse ser ri, chora, torce e se transforma no outro. Um ser ficcional.

			A capacidade ficcional não tem nenhuma relação com a moral, com a política, nem com a matemática, com a física, muito menos com a psicanálise. Talvez seja o conjunto delas, ou nenhuma delas. Ou talvez por perturbar todas essas matérias a ficção ainda sofra perseguições e censuras em pleno terceiro milênio. Mas certamente desnuda a sensibilidade do ser humano de abstrair sem revelar emoções. O bom texto entretém enquanto informa e forma o mundo de uma maneira até hoje misteriosa.

			O roteiro ou texto dramático passa três julgamentos: o primeiro é o da plateia, o segundo é o da crítica e o terceiro é o do tempo. Esse juiz de três faces seria uma curiosa aberração se não fosse verdadeiro.

			Textos são enaltecidos pela plateia, massacrados pela crítica e esquecidos com o passar do tempo. Com outros roteiros acontece tudo ao contrário. Se tornam livros e cultuados como obras-primas marcantes.

			O tempo, na arte de escrever roteiros para filmes, plataformas digitais, literatura, é dotado de uma estranha artimanha: abolir escritos encomendados artificialmente, desencantar textos repletos de receitas morais ou políticas a serviço de regimes e poderes da moda. Também essa estranha mágica do tempo real desfigura a arte de vender transgressões, de dessacralizar sem repor, de ofender para apenas exibir um falso talento. Pela simples razão de que o autor-roteirista, dramaturgo, não pode ser confundido com o sistema ideológico ou moral que o abriga. Porque nesse caso, restritos a seu tempo e seu espaço, Shakespeare9 seria um pirata escravagista e monarquista, os autores gregos pedófilos e sodomitas, Molière10 absolutista e Tchekhov11 apenas um autor tzarista. E todos nós sabemos que eles são muito mais amplos do que isso. Ultrapassaram sua época.

			De uma forma muito peculiar, vários autores revelaram para a humanidade mudanças que vieram a ser sentidas décadas depois. Vejamos alguns exemplos. Ibsen12 e seu realismo influenciaram mestres americanos que deram vida ao realismo que contaminou o cinema e a metade do século XX. Pirandello13 e seus estudos sobre a personagem abriram enormes portas para o diálogo interior e a interioridade da persona. 

			Não podemos nos esquecer de Nelson Rodrigues, seu diálogo conciso, hipócrita, e do falso moralismo típico da sociedade brasileira. Os primeiros roteiristas brasileiros desbravadores e saudosos, Leopoldo Serran, Walter Durst, Armando Costa e Cassiano Gabus Mendes. A escola surrealista francesa e outras tantas, e inúmeras culturas, inclusive as orientais. Até chegarmos a Samuel Beckett14, que nos surpreende com a pulverização dramática, absurdo total: pernas, mãos, cabeças, vozes em off, textos curtos, tudo como se fosse uma prévia de uma linguagem cibernética. Em resumo, o que vivemos hoje, vários meios de expressão explodindo em múltiplas narrações e formatos, sendo a maioria sem expressão (veja o tópico “Roteiros para novas mídias”).

			É a curva exponencial de comunicação de massa tomando conta da nossa vida.

			VISÃO GERAL DO ROTEIRO

			Assistimos hoje à morte da aritmética, mas não da matemática. As pessoas não fazem mais contas mentalmente e usam calculadoras. A morte gradual das grandes salas de projeção é uma realidade, mas não a morte da arte da cinematografia, videográfica e digital. A morte e a transformação da ortografia são contínuas, tanto em âmbito oficial como pelo uso de abreviações na internet, mas a gramática segue cada dia mais complicada. E, obviamente, um novo conceito de direito autoral deverá surgir.

			Enfim, assistiremos a uma contração do tempo real dos roteiros, tanto no cinema como no teatro, na TV etc. Todavia, o tempo dramático continua íntegro e as etapas de construção do roteiro serão sempre as mesmas, do mesmo modo que não podemos fugir das fases de construção de uma casa. 

			Somando-se a parte do roteiro para ser lida com a parte para ver vista, teremos sempre cinco etapas na construção do roteiro: ideia, conflito, personagens, tempo dramático e unidade dramática.

			Neste livro não menciono regras de roteiro, simplesmente porque elas não existem. Menciono princípios dramáticos. Definições são tratadas como fundamentos. A estrutura de três atos fixos com pontos determinados por “pontos de virada” (beats), cronometrados pelos teóricos norte-americanos, me parece de um mecanicismo limitador, tão absurdo como se vivêssemos num universo pré-Copérnico onde planetas e estrelas estivessem suspensos em calotas geladas e imóveis.

			Assim, afirmo que a estrutura é construída com base em uma resultante composta pelas exigências do drama, somada à identidade das cenas e coroada pelo tempo dramático. 

			Na escrita ficcional não temos necessidade de ser verdadeiros, apenas de transparecer a sensação de credibilidade. Nada mais e nada menos: só credibilidade, o limite entre a mentira e a verdade, a visão imaginativa de uma pessoa. É bom afirmar que credibilidade em dramaturgia não é sinônimo de realidade ou verossimilhança. Se fosse esse o caso, jamais iríamos ao cinema para assistir a filmes de ficção científica, nem amaríamos o Super-Homem ou odiaríamos Mefistófeles. A relevância está em garantir a credibilidade daqueles seres ficcionais, o conteúdo das suas emoções durante um período, e de certo modo fixar seus conflitos para a plateia.

			Tenho consciência de que esses valores e certamente essas qualidades dramáticas podem sim ser aprendidos ou pelo menos exercitados, porque quando comecei nada disso sabia. Ou melhor, quase nada existia sobre o assunto. Hoje há uma bibliografia notável sobre o tema. Depois depende do talento de cada um. Mas certamente damos demasiada importância à tal inspiração e à criatividade em geral. E assim afirmo que aprendi muito lendo roteiros, livros sobre a matéria, vendo filmes e peças teatrais. Aprendi com os outros roteiristas e creio que criadores passam mensagens para outros.

			Estou ciente de que é muito cansativo ler roteiros e peças teatrais. Trabalhoso, podemos dizer. Isso requer sem sombra de dúvida mais concentração do que se debruçar sobre um romance, já que uma obra literária é escrita para o olho do leitor, enquanto o roteiro é concebido para trabalhar com o olho da câmera e o espaço cênico.

			Em literatura, num momento sobre prostituição noturna numa calçada próxima do porto, o escritor descreve meticulosamente a umidade da calçada, a luz amarelada que baixa do poste, uma mulher vestida de preto com um decote cavado, maquiagem carregada, que caminha sedutora pela via e ao se aproximar de um homem com um cigarro amassado entre os lábios pergunta se ele tem fogo.

			Já no roteiro se escreve:

			EXT. CALÇADA PORTO NOITE

			Prostituta caminha pela calçada do porto, vestida de negro, maquiagem carregada, se aproxima de um homem.

			PROSTITUTA

			Tem fogo?

			Isso em palavras pode parecer muito limitador, mas em termos de imagem é bastante expansivo. Porque o olho da câmera e os artifícios de computação podem alcançar locais, tempos e detalhes jamais imaginados pelo olho humano, e sim pela mente de um criador. Em outras palavras, ele capta o jamais visto (veja o tópico “Meios e linguagens”).

			Uma última observação: de acordo com a Sociedade de Autores e Escritores da França, o trabalho intelectual é regulado por lei como sendo de quatro horas diárias. Bem diferente das outras categorias, que trabalham de seis a oito horas por dia. O trabalho criativo e imaginativo pode ter o máximo de quatro horas diárias, sendo que o resto do tempo deve ser gasto para se alimentar intelectualmente com leituras, observações da vida e gestão de pensamentos.

			DEPOIMENTO: 40 ANOS DE PROFISSÃO

			Não sou unanimidade: 30% admiram meu trabalho, 30% odeiam, para 30% sou um mistério profissional e para os 10% que restam sou eu mesmo, que não sei o que sou. Ou melhor, um dia espero saber.

			Em outras palavras, o trajeto não foi fácil. Em muitas horas pensei em desistir da profissão, queimar tudo e voltar à função de médico, minha primeira formação.

			Grande parte dos meus roteiros (de 40% a 50%) jamais saiu do papel. Também não sou rico, só se for de ideias. Já acudi roteiristas doentes e cancerosos, sem teto ou dinheiro. Já os vi milionários e poderosos. É a loteria da vida como outra qualquer, desgraçadamente nem sempre ligada ao talento. Enfim, é uma profissão instável, repleta de altos e baixos. Uma roleta-russa.

			Quando escrevo me sinto bem. Quase eufórico, como alguém embriagado por um elixir, pois minha vida passa a ter um objetivo dramático e uma motivação; é como se eu fosse uma personagem liberta sem necessidade de autor.

			Ao contrário do que se imagina, não fui bom aluno de português, tinha dificuldade na ortografia e na caligrafia. Era bom em redação. 

			Fui considerado um aluno disléxico, trocava as letras. Mesmo assim elas sempre me fascinavam, principalmente os ditongos. Fui obrigado a aprender latim, pois estudava em um colégio marista antes da reforma educacional e ainda meu avô era professor de latim, uma desgraça pura que no futuro me facilitaria em muito a aprendizagem rápida de diversas línguas e idiomas. Falo e escrevo erradamente vários idiomas, mas gloriosamente todos me entendem. Como disse Thomas Mann, “o escritor é um homem que mais do que qualquer outro tem dificuldade para escrever”.

			Também sou péssimo para contratos e burocracias; sempre tenho a sensação de que estou sendo enganado e na maioria dos casos estou sendo realmente ludibriado. Acabo descobrindo que poderia ter ganhado mais, pois a verdade tem a tendência de se revelar e o roteirista é o profissional mais mal pago na cadeia criativa da palavra explícita.

			Demoro em iniciar o ato de escrever, mas não sou preguiçoso. O que existem são dias extremamente difíceis; parecem em “branco”, mas na verdade estou nutrindo uma gestação. 

			Quando “penso” em cortar uma cena, palavra ou diálogo, corto imediatamente. Pois ao escrever devemos liberar os instintos e o fluxo de pensamentos, sem piedade nem censura.

			Quem, em sã consciência, pensa que Deus vai se preocupar com uma ficção, ou com o que fazemos com os orifícios e protuberâncias do corpo humano? Isso se intitula um “moralismo santificado”. Ele tem mais o que fazer, como regular as órbitas dos planetas, a expansão do Cosmo, a antimatéria, os universos paralelos e as leis da física que manejam o caminho da luz no infinito. Por fim posso clamar: graças a Deus, sou agnóstico!

			Muito menos sou nostálgico, acredito que todas as gerações trazem benefícios e malefícios. Mas reconheço que existem atitudes e realidades que fazem pouco sentido para gerações dos anos 1950, por exemplo. 

			Nós perturbamos a sociedade com a pílula anticoncepcional, a erva, os hippies e as bombas atômicas. Talvez as gerações dos computadores e dos eletrônicos fiquem pasmas com os robôs, e a seguinte com a inteligência artificial (aliás, só vou acreditar na I. A. quando ela conseguir fazer poesia por si própria, sem copiar estilos). Os conceitos e o mundo estão instáveis e mutantes, a verdade passou a ser apenas o contrário da mentira, e vice-versa. 

			Imagine o impacto que causou na humanidade quando descobriram que a Terra era redonda, no lugar de plana. Um pânico. E até hoje muita gente não acredita. 

			Quando escrevo sou concentrado e aplicado. Não tenho escrúpulos em parar e recorrer ao dicionário. Se duvido do significado de uma palavra, vou à procura de um sinônimo; se perder o raciocínio, azar, paciência, perdi, talvez ele não prestasse mesmo.

			Sou diurno, jamais escrevo à noite. Como dizia Dias Gomes, a noite foi feita para o prazer, beber, fumar, conversar, ler e amar.

			Não uso drogas ao escrever, somente suco natural ou chá de camomila. Água gelada é um grande negócio. Sempre reviso o que escrevo no dia posterior. Faço no máximo três revisões no roteiro, mais do que isso desanda. Não acredito, por exemplo, em inumeráveis versões tipo 17 reescrituras do roteiro: é canja requentada com caldo de muita gente e pouca galinha. Na maioria dos casos o roteiro perde vigor, identidade e se torna uma colcha de retalhos.

			O roteiro é a crisálida, o produto audiovisual é a borboleta. É isso que o espectador vê, assiste e admira.

			Entre o escritor e a tela que projeta a imagem, visor ou telão, existe uma perda de 20% da qualidade imaginativa presente no texto do roteirista, podendo chegar a 40% se a produção e a direção forem de baixa qualidade artística. Se o roteirista reconhecer menos de 60% de seu escrito na obra final, tem o direito de interditá-la, refutá-la ou até mesmo negá-la. A cada dia cresce o respeito pelo trabalho do roteirista e pela qualidade da direção e da produção, logo esses fatos são cada vez mais raros.

			O homem tem uma capacidade infindável de escrever sobre os infernos ou zombar deles, mas é incapaz de descrever um céu ou paraíso que nos agrade, ou melhor, que nos deixe satisfeitos. Um lugar para onde queiramos ir. Donde se conclui que a imaginação do homem é curta, ou que a teologia é prisioneira de conceitos ultrapassados. Em ambos os casos pense bem antes de matar uma personagem.

			Dizem que tenho facilidade de escrever. Todavia, tenho uma enorme dificuldade com as letras e os símbolos e me atrapalho amiúde com a ortografia. Não sei digitar até hoje, me atrapalho com as teclas. O fluxo de pensamento é mais veloz do que a minha miopia e coordenação motora. Disparate, contradição?

			Por tudo isso, creio que meu talento não é “saber escrever”, ou “fluxo de pensamento rápido”, ou outra tolice qualquer. Na verdade, tenho uma capacidade incrível de esquecer o que plasmo no papel. Depois de escrever uma cena ou descrever uma personagem tudo me desvanece como um vapor d’água sem deixar vestígio até o dia seguinte. Não reconheço mais o que escrevi quando termino um trabalho. Este é meu talento: esquecer. Um homem de memória curta. Assim, suponho que o criador é aquele capaz de fazer do pouco muito. E depois esquecer.

			De todas as formas me sinto recompensado como se tivesse feito uma venturosa viagem interior quando escrevo. E deixado como rastro nada mais que uma motivação para usufruto das próximas gerações. Tenho consciência de que as pessoas exercitam sua imaginação, um dos instrumentos mais belos da capacidade humana, com que escrevo e imagino.

			E nada ultrapassa o ato de imaginar: estado que congrega sonho, ilusão e fantasia, que é nutrido pela memória e suplica para se tornar realidade.

			CONCLUSÕES

			A dramaturgia começa com a história do homem e é uma das mais antigas expressões da capacidade artística do ser humano. Nasceu em altares a serviço das religiões pela necessidade de deificação da humanidade.

			Neste segmento foram utilizados períodos geracionais como medida de apoio para demonstrar a velocidade progressiva da comunicação de massas que ocorreu nos últimos 75 anos: teatro, cinema, rádio, televisão, internet e novas mídias.

			Enquanto tecnologicamente o homem superou limites até então inimagináveis, sua alma e suas emoções se mantiveram inalteradas. Isto é, desejos, frustrações, distúrbios e paixões, fazendo da dramaturgia um campo praticamente infinito para a criação artística, já que trabalha com um conceito “humano”.

			Como já afirmei e reafirmei, em dramaturgia só existe uma lei: não há lei em dramaturgia. Somente princípios, fundamentos, conceitos e qualidades do drama. Ela não segue nem as leis da física newtoniana ou einsteiniana nem as leis da psicanálise freudiana: ela é regida pelo tempo dramático. Em outras palavras, é regida pela carga emocional transferida para quem recebe o drama.

			No tópico “Criatividade” descrevi os tipos de bloqueio.

			O roteiro tem como função entreter, enquanto informa e forma o mundo de uma maneira até hoje misteriosa. Mas é autoral. A diferença entre o escritor e o roteirista é aquela entre a palavra explícita e a implícita.

			O roteiro é uma arte de criação coletiva, que depende de atores, produtores, diretor e outros profissionais. Constitui, portanto, a semente de um processo de imaginação.

			Como escrevi em meu depoimento: o roteiro é a crisálida, o produto audiovisual é a borboleta. É isso que o espectador vê, assiste e admira.

			Para concluir: o grande mistério da vida são os átomos se transmutando em células. É a física se transformando em biologia. Todavia, quando a imaginação se torna palavra, o caminho é inverso, são as células se transmutando em átomos. Refazem agora o percurso da biologia para física, e assim defino o círculo da criatividade.

			É esse mecanismo que nos faz distantes dos outros animais, e ele está ancorado nos homens por meio de quê? Da consciência? Pode ser.

			Será alma? A energia vital só presente no ser humano. 

			Enfim, tudo é possível quando a matéria se transforma em vida.

			EXERCÍCIOS

			Os exercícios que proponho têm por função introduzir o leitor no mundo dos roteiros e roteiristas. Recordo que quando comecei em Londres, nos anos 1970, a me interessar pela arte de escrever roteiros não existiam livros teóricos sobre a profissão, e uma amiga trouxe de Paris a edição do roteiro de A história de Adèle H. (L’histoire de Adèle H.), de François Truffaut. Esse roteiro se tornou uma verdadeira bíblia para mim, fiz sua anatomia dramática e analisei suas cenas. Foi graças a ele que descobri que era aquilo que gostaria de fazer.

			Assim, sempre que inicio meus cursos no exterior estimulo meus alunos a ler um roteiro, como na Escola de Cinema de Munique, e peço que no final eles tragam suas observações e notas. Também pode ser uma peça de teatro ou uma minissérie televisiva, ou um seriado de streaming. Acrescento que as observações não devem traçar o caminho de uma crítica, mas sim de uma análise dramática.

			1.Atualmente no Brasil já existem vários roteiros para venda em formato de livros. Sugiro a leitura de três roteiros editados.

			CIDADE DE DEUS – O roteiro do filme. Bráulio Mantovani, Fernando Meirelles e Anna Luiza Müller. Rio de Janeiro: Objetiva, 2003, 216 p. Contém biografias que facilitam a leitura das cenas.

			A DOCE VIDA, 8 ½, AMARCORD. Federico Fellini, Ennio Flaiano, Tullio Pinelli e Brunello Rondi. São Paulo: Companhia das Letras, 1994, 310 p. Indico esses textos por serem clássicos da filmografia mundial e terem servido de inspiração para diversos outros cineastas do século XX.

			O RESGATE DO SOLDADO RYAN. Robert Rodat. São Paulo: Manole, 1998, 96 p. Por ser um texto de ação, com direção de Steven Spielberg, que marca bastante a tendência atual da cinematografia americana.

			2.Downloads de roteiros autorizados e legais, internacionais e nacionais. Leitura livre na rede. O site indicado no Brasil é o www.casacinepoa.com.br.

			Seria uma desfaçatez de minha parte não acusar que há uma série de outros sites internacionais e nacionais repletos de roteiros e textos para download grátis, sem consentimento dos autores e sem nenhum controle autoral. Mas, como foi apontado neste segmento, estamos numa fase de transformação de direito autoral e de descontrole total e pulverização da massa criativa.

			3.A leitura de peças teatrais é um dos mecanismos mais valiosos para o crescimento de um roteirista. É uma pena que no Brasil se dá muito mais valor aos autores estrangeiros do que aos nacionais. É muito mais fácil encontrar uma tradução de uma peça estrangeira numa banca de jornal do que o teatro de Plínio Marcos, Dias Gomes ou Nelson Rodrigues. Mesmo assim, em algumas grandes bibliotecas públicas, como a Biblioteca Nacional da Sociedade Brasileira de Autores ou a da Academia Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro, pode-se requerer o texto desses autores com certa facilidade.

			Em todo o caso, pelo menos nas bancas de jornal se encontram à venda em versão de livro de bolso os clássicos de Shakespeare, Molière e Tchekhov. Compre um deles e leia, mas torça para que a tradução seja de Millôr Fernandes.

			Esse exercício sobre leitura teatral só revela a falência dessa arte nas últimas décadas no Brasil, que além de desprezar o texto nacional enveredou pelo experimentalismo dos diretores, pela comédia barata e pelo monólogo sem propósito. Enfim, a consequência está em décadas sem registro textual ou formador de autores. E muito menos de plateia.

			OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

			Se o leitor está interessado, por exemplo, em roteiros de novas mídias ou particularmente em perfis de personagens, é bom advertir que conhecer dramaturgia e o que já foi feito é um salvo-conduto para não repetir equívocos do passado e poder desafiar o futuro.

			Colaborou neste segmento Carla Giffoni, jornalista, roteirista e escritora.
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			NOTAS (ALGUNS CRIADORES CITADOS)

			
				
					1.	Antônio Houaiss (1915-1999). Professor, diplomata e filólogo, foi Ministro da Cultura do governo Itamar Franco (1993) e presidente da Academia Brasileira de Letras (1996). O professor faleceu em março de 1999, no Rio de Janeiro.

				

				
					2.	Miguel de Cervantes (1537-1616). Escritor espanhol que nasceu em Alcalá de Henares e morreu em Madri tão pobre quanto nasceu. É contemporâneo de Shakespeare e, assim como o dramaturgo inglês, um marco na literatura mundial. Sua obra principal, Dom Quixote de la Mancha, é considerada o primeiro romance moderno. A principais obras de Cervantes: Dom Quixote de la Mancha (a primeira parte do romance foi escrita em 1605, e a segunda parte, dez anos depois) e Novelas exemplares (1613). Tive a oportunidade de escrever uma minissérie com o dramaturgo e roteirista de Sevilha Antonio Onetti, que contava os tempos de prisão com Cervantes em Argel, onde teve a acesso à cultura árabe. Cervantes era jovem nessa época e ampliou os seus conhecimentos por meio do contato com essa cultura. Infelizmente a minissérie, que seria produzida pelo Grupo Planeta, foi engavetada (aliás, é o que acontece com metade dos projetos atualmente), apesar de termos recebido o aval e elogios da Fundação Miguel de Cervantes.

				

				
					3.	Clarice Lispector (1925-1977). Escritora brasileira, nasceu na Ucrânia e morreu no Rio de Janeiro. Mudou-se para o Brasil ainda pequena e foi criada em Recife, só indo para o Rio em 1937. Estreou na literatura com o romance Perto do coração selvagem. A obra, que recebeu o Prêmio Graça Aranha, foi muito elogiada pelo crítico Antonio Candido (1918-2017). Suas obras sempre despertaram interesse da crítica e dos estudiosos da literatura brasileira, porque mostram uma visão existencialista da natureza humana, tendo uma estrutura frasal complexa, apesar de usar um vocabulário simples. Ela faz uma análise psicológica dentro do monólogo interior dos personagens. Suas principais obras são: Perto do coração selvagem (1944), O lustre (1946), A cidade sitiada (1949), Laços de família (1960), A legião estrangeira (1964), A paixão segundo G. H. (1964) e A hora da estrela (1977).

				

				
					4.	Albert Szent-Györgyi (1893-1986). Nasceu na Hungria e morreu nos Estados Unidos. Albert era um renomado médico fisiologista e, graças ao seu estudo sobre a vitamina C, recebeu o Prêmio
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